
 
 

 

FPME 

NORTE, CENTRO, ALENTEJO 

Setores: Serviços, Construção, Industria, Transportes e Turismo 

Temáticas: Gestão da Inovação e Implementação de Sistemas de Gestão 
 

 Nº médio de trabalhadores a 
abranger por empresa 

  

 
Dimensão PME Total horas 

formação-ação 
Nº horas 

formação 
Nº horas 

consultoria 
Formação 

teórica 
Consultoria 
formativa 

 
Micro 

 
175 

 
75 

 
100 

 
3 a 9 

 
3 

 
Pequena 

 
200 

 
80 

 
120 

 
6 ou + 

 
3 

 
Média 

 
250 

 
100 

 
150 

 
6 ou + 

 
3 

 

Modelo de intervenção 
 
O modelo de intervenção baseia-se no ciclo PDCA (PLAN - DO - CHECK – ACT), respeitando a ordenação lógica 
destas etapas e garantindo a constante monitorização do processo: 
 
A) Diagnóstico e definição do plano de ação 
Recorrendo à atividade de consultoria é nomeado um consultor formador que em conjunto com os três 
colaboradores por PME efetuam um levantamento da situação da empresa e fazem uma avaliação das práticas 
correntes associadas à área temática da intervenção. Em paralelo, é efetuado um diagnóstico onde são 
identificadas as necessidades de formação-ação em função da caracterização dos seus recursos humanos em 
termos de qualificações / níveis habilitacionais/competências detidas versus requeridas. Com base nas 
informações recolhidas é elaborado o plano de ação onde são identificados os objetivos a alcançar e definidas as 
medidas de formação e de consultoria (alinhadas com a área temática de intervenção escolhida) necessárias à 
concretização da intervenção atingindo os resultados no horizonte temporal definido. 
 
O plano de ação, agregado ao diagnóstico, estabelece as medidas de formação-ação (formação de cariz teórico 
e consultoria formativa) para a concretização dos objetivos traçados neste mesmo documento. 
 
B) Implementação do plano de ação 
Nesta fase, formadores e consultores formadores desenvolvem com os colaboradores as medidas de formação-
ação traçadas no plano de ação validado pela PME. 
As medidas da componente de formação em sala (de cariz teórico) desenvolvem-se em ambiente interempresas 
para as microempresas com número de trabalhadores inferior a 6, podendo ser desenvolvidas em ambiente 
intraempresa para as microempresas com número de trabalhadores igual ou superior a 6 e para as pequenas e 
médias empresas. As medidas da componente de consultoria formativa, exercidas no posto de trabalho, são 
realizadas em ambiente intraempresa, sendo um momento de formação personalizada/individualizada, em que 



 
 

 

o consultor formador deve responder às necessidades de aprendizagem individuais e readaptar as estratégias de 
transferência do conhecimento ao perfil do colaborador e da PME. 
 
C) Acompanhamento do plano de ação 
São definidos momentos de regulação da execução (avaliação intercalar de resultados), para acompanhar e 
controlar o grau de implementação do plano de ação no que respeita às ações de formação em sala e de 
consultoria formativa, dos quais deverá haver evidências. 
 
D) Avaliação de resultados/ melhorias implementadas 
No final da intervenção na PME, é elaborado um relatório final visando estabelecer a avaliação dos resultados 
alcançados face ao definido no plano de ação. A responsabilidade deste relatório é do consultor formador com 
validação da PME. 
 
D – Gestão da inovação 
Objetivo geral: 
Capacitar as PME em competências de gestão da inovação que estimulem o desenvolvimento interno e a 
cooperação empresarial e a capacidade de resposta no mercado global. 
 
Linhas orientadoras: 

• Introdução de novos métodos ou novas filosofias de organização do trabalho; aplicação de métodos de 
estímulo à criatividade; atividades de design thinking; construção de planos de inovação; projetos de 
desenvolvimento de novos produtos/serviços/projetos empresariais; 

• fomento do intraempreendedorismo; estímulo à cooperação interempresarial; redesenho e melhorias 
de layout; ações de benchmarking. 

• Pretende-se alcançar o desenvolvimento e implementação de soluções novas e/ou de soluções 
melhoradas ao nível de processos, produtos, serviços, organização ou marketing; ganhos de 
competitividade, desempenho e conhecimento; reforço das capacidades de gestão, estudos e projetos; 
a concretização de inovação organizacional por via da aplicação de um novo método organizacional na 
prática do negócio ou na organização do local de trabalho. 

 
Público-alvo: 
Micro, pequenas e médias empresas produtoras de bens e serviços transacionáveis e/ou internacionalizáveis, ou 
que contribuam para a cadeia de valor dos mesmos. 
 
F - Implementação de sistemas de gestão (Qualidade, Ambiente, SST ou outros) 
Objetivo geral: 
Otimizar processos e criar vantagens competitivas que fortaleçam as PME face à concorrência e melhorem a sua 
reputação junto dos stakeholders. 
 
Linhas orientadoras: 
Sensibilização e contributo para a implementação de sistemas de gestão da qualidade, ambiente, segurança e 
saúde no trabalho, ou de outros sistemas de gestão, com vista à sua posterior certificação (seja pelo sistema 
português da qualidade ou por sistemas internacionais de certificação). 
 
Espera-se o aumento da qualidade dos produtos, serviços ou processos de gestão das empresas, implementação 
de sistemas de gestão pela qualidade total, redução de não conformidades (processo, produtos) e ineficiências, 
certificação de produtos e serviços com obtenção de marcas; maximização da eficiência; desenvolvimento 
sustentável da PME. 
 
Público-alvo: 
Micro, pequenas e médias empresas produtoras de bens e serviços transacionáveis e/ou internacionalizáveis, ou 
que contribuam para a cadeia de valor dos mesmos. 
 



 
 

 

1 – Indicadores de realização 
* Trabalhadores apoiados em ações de formação em contexto empresarial 
Pretende-se a contabilização do número de trabalhadores que foram objeto de intervenção, por contagem dos 
NIF dos trabalhadores participantes na formação: cada formando é contabilizado uma só vez, 
independentemente de participar em uma ou mais temáticas. 
 
* PME apoiadas em programas de formação-ação 
Pretende-se a contabilização do número de PME que são objeto de intervenção no âmbito do projeto, com 
contagem por NIF. Cada PME é contabilizada uma só vez, independentemente de participar em uma ou mais 
temáticas. 
 
2 - Indicadores de resultado 
* Trabalhadores que se consideram mais aptos para a inovação e gestão após a frequência da formação 
Pretende-se a indicação da percentagem de trabalhadores que, por método de inquirição, se considerem mais 
aptos para a inovação e gestão após a frequência da formação, em relação ao total de trabalhadores abrangidos. 
* Empresas que implementam planos de mudança organizacional associados à formação no total de empresas 
Pretende-se a indicação da percentagem de empresas intervencionadas que implementem processos de 
mudança organizacional decorrentes da formação-ação, demonstráveis e mensuráveis em sede de avaliação 
final, em relação ao total de empresas abrangidas. 
 

 


